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Discutir os principais conceitos relacionados à ecologia de organismos bentônicos de águas
continentais; Realizar leitura de textos científicos; Desenvolver o trabalho em equipe, a
criatividade, a organizaçáo e a apresentação de idéias; Realizar trabalhos de campo; Identificar
dos principais grupos de invertebrados bentônicos de águas continentais; Exercitar a capacidade
de observação, elaboração de hipóteses e delineamento metodológico, visando o
desenvolvimento de mini-projetos de pesquisa.
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Os principais grupos de organismos bentônicos de águas continentais. Fatores bióticos e
abióticos que interferem na distribuição e diversidade das comunidades bentônicas presentes em
ambientes lóticos e lênticos. lnterações ecológicas e das adaptações fisiológicas e
comportamentais dos organismos, especialmente dos invertebrados. Técnicas para coleta,
fixagão e identificação de organismos bentônicos (principalmente de insetos aquáticos). O
Potencial de utilização de invertebrados bentônicos como bioindicadores de qualidade ambiental
de ecossistemas aquáticos continentais.

Organismos bentônicos - diversidade, influência de fatores ambientais, distribuição vertical,
variação temporal, produtividade e interações, história de vida e reprodução dos principais
gupos;
Potencial de utilização de inveúebrados bentônicos como bioindicadores de qualidade ambiental
Métodos de coleta e fixação de organismos bentônicos;
Identificação dos principais grupos de invertebrados, com destaque para as ordens e famílias de
insetos aquáticos;
Elaboração e desenvolvimento de mini-projetos de pesquisa em ambientes aquáticos
continentais.
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